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Carga horária semestral Carga horária semanal

Total
60 horas

Extensionista
0

Teórica
2 horas/aula

Prática
2 horas/aula

Ementa:

Comunicação e tecnologia. Comunicação, subjetividade, subjetivação. Disciplina e controle.
Relação entre comunicação, tecnologia e trabalho no capitalismo cognitivo. Cooperação,
colaboração, participação. Cultura livre. Privacidade. Visibilidade. Vigilância.

Conteúdo programático:

1. Comunicação, tecnologia, subjetividade

1.1 Tecnologias da informação e comunicação: da infraestrutura à apropriação
social da tecnologia

1.2 Redes sociais na internet

1.3 Subjetividade e subjetivação

1.4 Comunicação, tecnologia e subjetividade

1.5 Pós-mídia

2. Disciplina e controle

2.1 Sociedade disciplinar

2.2 Sociedade de controle

2.3 Visibilidade e subjetividade

2.4 Monitoramento, vigilância

2.5 Privacidade

3. Capitalismo cognitivo

3.1 Trabalho e comunicação



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PROGRAMA DE DISCIPLINA

3.2 Inteligência coletiva

3.3 Multidão

3.4 Comum
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